
ARQUITECTURAS
DE 

SOFTWARE

AULA Nº 3

26/10/2007

F. Mário Martins

ARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWARE © F. Mário Martins 2007



ARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWARE © F. Mário Martins 2007

Use Cases: Dependências

Estereótipos (extensões aos conceitos base, por vezes para 
pré-definidos tornar mais clara a sua semântica; existem pré-
para UCD definidos; podem ser criados pelo modelador; 

são por vezes um enriquecimento semântico  
para o programador; palavra entre << >>):

<<include>> e <<extend>> são, de facto, relacionamentos !!

<<include>>

<<extend>>

Os “included” use cases não são opcionais, 
sendo sempre necessários para a correcta 
execução do “base use case” !!

Os “extending” use cases podem ser ou não 
operacionalmente incluídos no base use case; 
são pois condicionados (condição de inclusão).
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Use Cases: Dependências

Utilizações erradas de <<include>> 

Entry
Manipulations

Edit
Entry

Contact
Person

Delete
Entry

condition: {user
selected any of the
specified options
after finding desired
entry}
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Pretendido:

O use case base 
pode ser 
aumentado por 
um qualquer dos 
sub-use cases, 
mas não os 
inclui a todos, 
podendo mesmo 
não incluir 
nenhum. 

� O que está especificado não é isto, mas sim que o use case base 
inclui TODOS os sub. A “nota” é inconsistente !!
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Use Cases: Dependências

Especificação correcta com <<extend>> 

Se as condições forem 
disjuntas os use cases 
de extensão são 
alternativas, podendo 
acontecer que nenhum 
seja activado, cf. 0..1
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Use Cases: Dependências

Semântica correcta de <<extend>> 
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Use Cases: Generalização

  Cliente

Operação
ATM

Consulta
Saldo Levantamento

Pagamento
de Serviço

� Generalização permite expressar relacionamento is-a, 
subclassificação, herança e polimorfismo. É muito importante. O 
use case base pode assumir uma qualquer das formas, comporta-
mentos expressas nos sub-use cases (tal como indica o princípio 
da substituição em OO).
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Use Cases: Generalização

  Cliente

Operação
ATM

Consulta
Saldo Levantamento

Pagamento
de Serviço

� Realizar a tarefa “Operação ATM” consistirá em cada momento, 
na satisfação de uma e só uma das seguintes possíveis e compa-
tíveis tarefas: “Consulta Saldo”, “Levantamento” ou “Pagamento de 
Serviço”. Logo, “Operação ATM” é uma generalização.
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Use Cases: Generalização
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Use Cases: Generalização 

Generalização de 
Actores
corresponde a 
uma clarificação 
de papéis e 
responsabilidades 
perante o sistema 
ou subsistema.

Assim, quem 
assume certo 
“perfil” tem 
acesso a e tem 
responsabilidade 
sobre certas 
actividades
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Use Cases: Generalização

Problemas com a generalização de Actores

  Funcionario

Fecha Contrato

Fecha Grande
Contrato

  Gerente Vendas

Herança => Polimorfismo, 
pelo que “Fecha Contrato” é
substituível por “Fecha 
Grande Contrato”. Assim, o 
simples Funcioário pode 
fechar grandes contratos, tal 
como o Gerente.

Não era certamente isto que 
se pretendia especificar !
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Use Cases: Generalização

Solução (Generalização das tarefas com “profiling” adequado):

  Funcionario

Fecha Pequeno
Contrato

Fecha Grande
Contrato

  Gerente Vendas

Fecha Contrato
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Use Case Driven Approach

Use Cases
são vistos 
como os 

elementos 
centrais do 
processo 
de análise 

(cf. 
Jacobson)

Passo 1: ----------Passo 1: ----------Passo 1: ----------Passo 1: ----------
Passo 2: ----------Passo 2: ----------Passo 2: ----------Passo 2: ----------
Passo 3: ----------Passo 3: ----------Passo 3: ----------Passo 3: ----------

Use CaseUse CaseUse CaseUse Case
SpecificationSpecificationSpecificationSpecification

Use CaseUse CaseUse CaseUse Case
DiagramDiagramDiagramDiagram

DomainDomainDomainDomain
ModelModelModelModel

StaticStaticStaticStatic
DesignDesignDesignDesign
ModelModelModelModel

DynamicDynamicDynamicDynamic
DesignDesignDesignDesign
ModelsModelsModelsModels

Activity
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Especificação de Use Cases

Existem alguns formatos aceites 
como standard, mas o texto …
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W ithdraw  CashW ithd raw  CashW ithd raw  CashW ithd raw  Cash     

S tep�by �step  ou tlin eS tep�by �step  ou tlin eS tep�by �step  ou tlin eS tep�by �step  ou tlin e     
1    In sert Card  
2    V alidate card  
3    En ter p in  
4    S elect w ithdraw  
5    S elect accoun t  
6    S elect am oun t  
7    S end  tran saction  
8    R eceive ok  
9    D ispense m on ey  
10  Prin t receipt  
11  E ject card  

L ist of  A lternative flow sL ist of  A lternative flow sL ist of  A lternative flow sL ist of  A lternative flow s     
 A1  w rong  P IN  
 A2  n o m on ey  
 A3  A ttem pt to w ithdraw  m ore than  daily  am ount  
 A4  n o con tact  
 A5  link  goes d own  � hmm , if th e link  g oes down  before th e tran saction  
reaches th e actual accoun t? � N o big  fuss � bu t if th e transaction  reach es th e 
accoun t and  then  the link  is  down ? The m on ey  is  w ithdrawn  bu t n ever 
d ispen sed ! � d o w e n eed  som e k ind  of tw o�phase�comm it?  

 A6  stolen  card  
 A7  ou t of m oney  
 

Especificação: Cenários

Pouca 
estrutura e 
pouca 
informação 
mas … é
um 
começo.
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Especificação Textual de UC
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Especificação Textual de UC

??

Nível de 
detalhe 

exagerado 
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Especificação Textual de UC

CCCC

EEEE

NNNN
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IIII

OOOO
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Diagrama de ActividadesDiagrama de ActividadesDiagrama de ActividadesDiagrama de Actividades

� Especificação do Comportamento Dinâmico  associado às tarefas;

� Modelação de Business Processes, WorkFlows, Operações, etc.

Notação – Precisamos de :

Actividades e controlo de fluxo

Nodos de decisão e condições 
de continuação de fluxo
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Diagrama de ActividadesDiagrama de ActividadesDiagrama de ActividadesDiagrama de Actividades

Início de Actividades (não há fluxo de 
dados entre nodos de actividade !!)

Fim de Actividades

Fork: Actividades em paralelo

Join: Sincronização de actividades
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Diagrama de ActividadesDiagrama de ActividadesDiagrama de ActividadesDiagrama de Actividades

Merge: junção de fluxos alternativos

Acções que criam sinais 
que podem iniciar 
actividades ou mudar 
estados

Acções de espera de eventos, ou 
seja, sincronizadoras
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Diagrama de ActividadesDiagrama de ActividadesDiagrama de ActividadesDiagrama de Actividades

DataStore e 
Temporização

Fim de Fluxo de 
Actividade

Object Flow: fluxo de 
objectos entre nodos
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Diagrama de ActividadesDiagrama de ActividadesDiagrama de ActividadesDiagrama de Actividades

Excepções e Tratamento
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Diagrama de ActividadesDiagrama de ActividadesDiagrama de ActividadesDiagrama de Actividades

Pré e Pós condições 
locais aos nodos de 

actividade 

(como notas com 
estereótipos).
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Diagrama de Actividades: Uso
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Especificação de Use Cases - VP

Ferramentas actuais 
(cf. VP) apoiam este 
desenvolvimento 
centrado nos Use 
Cases, relacionando os 
vários diagramas entre 
si, mantendo-os coeren-
tes.

Refinamento para 
Activity Diagram
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Diagrama de Actividades
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Diagrama de Actividades
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ACTIVIDADE: Encomenda de livro

�
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Diagrama de Actividades



ARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWARE © F. Mário Martins 2007

Partições das Actividades
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Trabalho de Análise

� Modelar com Use Cases e Diagramas de Actividade os dois 
seguintes sistemas relativamente bem conhecidos:

1.- Sistema electrónico de emissão e preenchimento de pautas 
dos SAUM;

2.- Sistema de Empréstimo de obras dos SDUM.

Tempo Total: 2/3 semanas


